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Do ponto de vista arqueogenealógico, o sujeito é, fundamentalmente, uma 
produção, um efeito das práticas discursivas e de relações de saber-poder que o 
atravessam e o (re)compõem. Utilizando como referencial teórico-metodológico 
a arqueogenealogia de Michel Foucault, este trabalho reflete a respeito do papel 
da mídia na formação do sujeito-mulher na contemporaneidade, buscando 
apreender os saberes e poderes, os artifícios, jogos e investimentos que são por 
ela veiculados a fim de produzir o que entendemos hoje por mulheres modernas. 
Nosso trabalho operativo consiste em uma análise imagético-discursiva das 
revistas Corpo a Corpo e Boa Forma, as quais têm como foco principal a 
formação da subjetividade, do comportamento e do olhar feminino em relação 
a seu corpo. Nossa amostra data do período de agosto de 2008 a agosto de 
2009. Dentre os conceitos advindos da arqueogenealogia, tomamos como parte 
integrante de nossa caixa de ferramentas as noções de prática discursiva, regime 
de visibilidade-dizibilidade, processos de subjetivação e regime de verdade. A 
análise dos dados nos levou à elaboração do conceito de educação midiática, 
que consiste da capacidade da mídia efetivamente ensinar as mulheres a como 
olharem e lidarem com seus corpos, capacidade esta materializada na dimensão 
normativo-prescritiva do discurso. Destacamos a emergência da sociedade de 
controle como as bases da educação midiática, uma vez que esse modelo de 
organização social estabelece o ruir das grandes instituições de confinamento (tal  
como a escola) e permite a emergência de formas mais sofisticadas e dispersas 
de controle do vivo, expressas, na educação midiática, por sua capacidade de 
controle constante, não necessariamente vinculado a alguma instituição de 
confimanento. Salientamos também a análise das estratégias discursivas pelas 
mídias utilizadas como espécies de recursos didáticos da educação midiática 
(a maleabilidade do discurso, os novos educadores, as dicas, as imagens e a 
dimensão normativo-prescritiva) e as três hastes de sustentação da legitimidade 
do discurso de verdade da mídia (as leitoras, as celebridades e a ciência). 
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